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APRESENTAçXO

Iniciamos com este numero a publicação do CADERNO DE GEOGRA
FIA, editado pelo Departamento de Geografia do Instituto de Ciências
Humanas da PUC-MG.

O CADERNO destina-se a publicações de interesse ditático-p~
dagógico e projetos de iniciação científica, incluindo palestras, en-
trevistas, pesquisas e outros trabalhos.

Seu objetivo é promover urna ação integrada de alunos, pro-
fessores e outros colaboradores, em conformidade com os interesses aca
dêmico-pedagógicos do Curso de Geografia, de forma a ampliar e moderni
zar o fluxo de informações nesta área do conhecimento.

Ao estimular a produção e incentivar a realização de ativi-
dades de extensão e pesquisa no Departamento, esta publicação fortale-
ce a formação científica do corpo docente e discente, criando espaço
para a divulgação de atividades extra-classe que permitam maior apro-
fundamento nos estudos de Geografia.

O primeiro CADERNO aborda o terna MEIO AMBIENTE, contendo uma
visão das questões ambientais no âmbito do Departamento de Geografia ,
e apresentando as palestras realizadas durante a V SEMANA DA GEOGRAFIA -
"As Perspectivas do Meio Ambiente no Brasil", acompanhadas dos respec-
tivos debates, promovida pelo Departamento no período de 25 a 28 de
abril de 1990.

Com urna periodicidade semestral, sua circulação deverá al-
cançar, além da comunidade acadêmica da PUC-MG e, em especial, do De-
partamento de Geografia, os profissionais geógrafos e outros interessa
dos na área.

Esperamos que esta iniciativa se some aos esforços de valo-
rização dos estudos no âmbito da Geografia. Colocamo-nos abertos a co-
laborações, artigos e sugestões para o aperfeiçoamento destes Cader-
nos.

Prof.a Magda Maria Diniz Tezzi
Chefe do Departamento de Geografia da PUC-MG
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Os Estudos de Meio Ambiente e o Departamento de Geografia

cláudio Manoel Péres da Rocha e Silva*
Herbe Xavier*
Magda Maria Diniz Tezzi*

1. A Geografia e o Meio Ambiente: conceituação teórico-meto
do!ógica

Quando se busca um ponto de partida para as discussões so-
bre o Geógrafo e Meio Ambiente, inicialmente, deve-se considerar al-
guns termos fundamentais que se relacionam com os estudos da Geogra-
fia. Dentre esses termos, destacam-se aqueles que se referem ao espa-
ço, à paisagem, ao binõmio natureza e sociedade e, conseqüentemente
ao meio ambiente.

Um importante objetivo da Geografia é o estudo, a explica-
çao e o direcionamento do espaço. Diversos autores tém dedicado aten-
ção ao espaço, na tentativa de definí-lo conceitualmente e reconhecer
as relações que se estabelecem entre ele e os grupos humanos.

vurpillot1 considera a existência de vários espaços. Segun-
do a autora, existem espaços de uma, duas, três ou várias dimensões
embora somente os bi e tridimensionais tenham sido estudados experime~
talmente.

A interação das pessoas com os espaços dependerá de um sis-
tema coerente de ligações, implicando o estabelecimento de correspon-
dências nas relações físicas existentes entre os diversos pontos do es
paço e as informações que eles oferecem. Da mesma forma, dependerá do
estabelecimento de correspondências entre os dados sensoriais obtidos
a partir de um mesmo conjunto de objetos.

Do ponto de vista geográfico, Dolfus2 define o espaço por
suas coordenadas, sua localização, altitude, sítio e posição. Ele é 10
calizado e suscetível de ser cartografado, permitindo que seus compo-
nentes tenham uma situação definida de acordo com a escala e as refe-
rências adotadas. O espaço geográfico é diferenciado e encontra-se em
perpétua transformação.

Os reflexos dos espaços geográficos sao as paisagens. Elas
constituem as unidades que vemos, incluindo tanto uma base física quan
to os seres que aí habitam. Segundo Silva3, só a partir da produção d~
espaço como paisagem é que se define o lugar como região ou como área.

(*) Geógrafos da PUC-MG.
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Paisagem, de acordo com Meinig4, apesar de ser tudo aquilo

que nos rodeia, não é meio ambiente. Paisagem é menos abrangente, ernb~
ra visualmente mais destacada. Ela é definida por nossa visão e inter-
pretada por nossa mente. Já meio ambiente é uma propriedade inerente a
todas as coisas; ele nos envolve e sustenta.

Em um sentido amplo, OliveiraS define o meio ambiente como
tudo aquilo q~e rodeia o homem, quer como individuo, quer como grupo ,
abrangendo tanto o natural como o construido e englobando os setores
ecológico, urbano, rural, social e mesmo o psicológico. Além disso, i~
corpora as relações que se estabelecem entre o natural e o construido,
a exemplo dos fluxos de mercadorias, movimento de pessoas, pesquisas ,
técnicas e conhecimentos.

Segundo diversos geógrafos, a interação do binômio Natureza
e Sociedade conduz ao conceito de espaço geográfico. Através dessa in-
teração, o homem realiza, regula e controla suas relações com o mundo
natural.

Troppmair6 interpreta a expressao "Natureza e Sociedade" co
mo "Meio Ambiente", sem que haja prejuizo para seu tratamento. Discu-
tindo a participação do geógrafo nos problemas ambientais, o autor su-
gere que se deve conhecer a estrutura, o dinamismo e as interdependên-
cias dos elementos e fatores naturais e humanos, para o planejamento
de uma ocupação racional do espaço. Destaca, também, que os maiores
problemas que hoje afetam a humanidade são os de ordem sócio-econômica
e ecológico-ambiental.

A importância do papel do geógrafo em trabalhos sobre meio
ambiente é reforçada por Saarinen7, ao considerar sua capacidade para
o entendimento das relações terra-homem e sua conduta em termos espa-
ciais.

No mesmo sentido, nao se pode deixar de fazer referência a
Guerasimov8, ao tratar dos problemas metodológicos da ecologização da
ciência contemporânea. Este autor nos lembra que a Geografia tem estu-
dado sempre o meio ambiente em seu conjunto, como um sistema que in-
clui os componentes naturais e antropogênicos. Enquanto natural, o
meio ambiente se caracteriza por uma grande variedade espacial. Dai a
importância do estudo geográfico do entorno para toda investigação eco
lógica.

Registra-se a participaçâo do geógrafo em diversos estudos
sobre o meio ambiente, a saber: relações entre o meio ambiente e ativi
dades industriais; meio ambiente e mineração; riscos ambientais; valo-
rização de paisagens; gestão e manejo do meio ambiente; controle da
evasao; problemas do lixo urbano; percepção do meio ambientei percep-
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ção de pragas e praguicidas na agricultura, e qualidade ambiental. Res
salta-se ainda a atuação do geógrafo em grupos interdisciplinares, es-
pecialmente para os Relatórios de Impactos Ambientais (RIMA) e Avalia-
ção de Impactos Ambientais (AIA).

Cabe lembrar o papel desempenhado pelo profissional de Geo-
grafia na ãrea de ensino. No Brasil, diversos programas oficiais de
Geografia instituídos por Secretarias Estaduais de Educação valorizam
os estudos ligados ao meio ambiente. O Programa Oficial de Ensino da
Geografia de Minas Gerais, para o primeiro e segundo graus, dá ênfase
ao tratamento do meio ambiente e ao conceito de espaço geográfico como
resultado da interação do binômio Natureza e Sociedade.

Ressalta-se ainda a participação do profissional de Geogra-
fia nos programs de Educação Ambiental, instituídos pela Constituição
Federal para todos os níveis de ensino.

O meio ambiente vem sendo tratado pelos geógrafos
diversas orientações. Entre estas, destacam-se:

segundo

1. Abordagem Sistêmica, através da qual os componentes do
meio ambiente são estudados em conjunto, assegurando coerência e dina-
mismo. Sotchava9 considera que, no estudo do meio ambiente, o enfoque
sistêmico é capaz de resolver inúmeros problemas. A visão espacial do
geógrafo, neste caso, leva em conta a dinâmica, a estrutura funcional
e as conexoes existentes entre os componentes do meio ambiente.

2. Abordagem crítica, voltada para o meio ambiente enquanto
produto social resultante da divisão do trabalho, da articulação dos
modos de produção e, sobretudo, das condições políticas e econômicas.

3. Abordagem perceptiva, que destaca a importância dos fat~
res culturais e da percepção na elaboração do meio ambiente, procuran-
do identificar como os indivíduos vêem o mundo e que valores lhe atri-
buem. Leva em consideração os sentimentos das pessoas, seus laços afe-
tivos com o lugar e suas atitudes em relação ao meio ambiente.

lI. O Trabalho do Geógrafo nas Questões de Meio Arnbiente Pre
vistas na Regulamentação de sua Profissão

O Decreto nº 85.138, que regulamenta a Lei nº 6.664, de 26
de junho de 1979, disciplina a profissão de Geógrafo, em seu art. 3º ,
nos seguintes termos:

"Art. 3º - e da competência do Geógrafo o exercício das se-
guintes atividades e funções a cargo da União, dos Estados,
dos Territórios e dos Municípios, das entidades autárquicas
ou de economia mista e particulares:
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5. Publicação do Jornal, Caderno e Revista da Geografia - e.~

paço reservado para divulgar os resultados de projetos e pesquisas e
assuntos relacionados aos estudos geográficos.

o Departamento de Geografia passou a utilizar, a partir do
2Q semestre de 1990, os recursos do FIP - Fundo de Incentivo à Pesqui-
sa da PUC-MG - para o desenvolvimento de pesquisas envolvendo professQ
res e alunos e, de preferência, relacionados com a área de meio ambien
te. Assim, já foram desenvolvidas pesquisas sobre "Influência do Clima
nas Habitações - estudo de caso em conjuntos habitacionais populares
da periferia de Belo Horizonte" e "Avaliação de Impacto Ambiental de-
corrente da ocupação de encostas em Belo Horizonte - estudo de caso no
Conjunto Taquaril".
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O Geógrafo e o Meio Ambiente (*)

Prof. Roberto Messias Franco (**)

Caros professores e alunos do Curso de Geografia, vou ten-
tar colocar algumas idéias, alguns conceitos sobre a questão espacial,
a questão do geógrafo e do meio ambiente, o que significa o espaço do
homem, como a sociedade se apropria dele e quais sao as conseqüências.
Depois dessa parte conceitual, falaremos sobre o que tem acontecido no
Brasil, em Minas Gerais e no mundo, na história recente da questão am-
biental, como ela se coloca como um campo de trabalho para o geógrafo
de maneira geral e para todos aqueles profissionais que, conjuntamen-
te, tentam construir um panorama para a sociedade se desenvolver. De-
pois, em terceiro lugar, vou fazer alguns comentários sobre a questão
de preservar, de conservar: o que e isso, o que significam e quais se-
riam as áreas, os pontos onde temos de trabalhar mais para que o desen
volvimento da sociedade se faça de uma maneira sustentável, de uma ma-
neira que nao seja um compromisso irreversível dos espaços que temos
na Terra, no nosso país.

Há uma coisa engraçada, a primeira delas que chama a aten-
ção: quando me formei - eu me formei em Geografia no ano de 1969 - eu
nunca em minha vida tinha ouvido falar na palavra ecologia. E não era
so eu não. Hoje, qualquer menino, qualquer criança de ginásio, por mais
que não tenha leitura, por mais que não tenha estímulos para isso, de
uma maneira ou de outra já ouviu falar, já fala, já comenta, com mais
ou menos profundidade. Ele já tem mais ou menos na cabeça o que é isso.

Então vejam que o estudo da ocupaçao do espaço, a ocupação
por parte de todos esses seres vivos que existem e que, de maneira ge-
ral, podemos chamar equilíbrio ecológico, elementos ecológicos que
existem na natureza e que depois são apropriados pela sociedade, pelo
homem, isso é uma coisa relativamente nova. Como era rara há duas déca
das atrás a questão ambiental, poluição, contaminação, tudo isso. E,
de mais a mais, isso continua a entrar dentro dos conceitos discutidos
nos vários níveis da sociedade, pelas várias pessoas, porque esse con-
ceito se torna presente na vida de cada um, embora, sobretudo, falte
ainda muito para que ele esteja dentro daqueles que realmente decidem
o futuro dos usos dos espaços.

Mas vamos olhar um pouco para a história e o conceito. Como
acontece e como se torna importante a questão ambiental? Vejam que es-
tamos num planeta com cinco bilhões de habitantes. As projeções variam,

(*) Palestra realizada na V SEMANA DA GEOGRAFIA DA PUC-MG - "As Pers
pectivas do Meio Ambiente no Brasil"

(**) Geógrafo da UFMG.
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mas é provável que teremos no ano 2020 cerca de oito ou nove bilhões
de habitantes. A Terra se torna cada vez mais povoada e teve um cresci
mento do produto industrial e do produto agrícola, de todas as formas
de produção.

Quando se fala na história do homem sobre a Terra, gosto de
pensar um pouco sobre a questão da energia e a questão da cidade. O
mundo evoluiu muito rapidamente; a coisa é repentina. vocês já imagin~
ram que talvez há três gerações, na época dos avós de quase todos nos,
nao existia luz elétrica? Há cem anos atrás, não existia o uso cor-
rente do gás, de coisas que nos parecem assim muito próximas, tão ínti
mas da utilização nossa! Não existia automóvel, enfim, todas essas for
mas, todas as maneiras de utilização da energia, energia para o desloca
mento, etc. Quem se lembra da Copa do Mundo de 1958? Não havia ainda
televisão naquele tempo. Era uma dificuldade para ouvir os jogos pelo
rádio, pegando mal. A imagem, a própria transmissão da imagem vinha
num avião para chegar no dia seguinte.

Então, toda a tecnologia humana e uma coisa extremamente mo
derna, extremamente nova. Mais ainda: por exemplo, num edifíci~ de
seis, sete andares, dos mais antigos, há um século atrás não existia
uma bomba elétrica para bombear uma água para a caixa d'água lá em ci-
ma. Ela era levada num balde ou por aparelhos mais rudimentares. Era a
energia do homem, a energia metabólica: era no braço, no muque mesmo
ou gente ou burro puxando. Mas enfim, tudo isso é muito recente na his
tória do homem e na história da Terra. A utilização em grande escala
da energia veio transformar essa sala numa sala toda clara, veio tran~
formar uma série de coisas, o próprio progresso e desenvolvimento da
humanidade.

Essa Revolução Industrial de um século atrás - século XIX -
t~ouxe, por um lado, uma transformação enorme. Mas há o outro lado da
moeda: o lado daquilo que seria o custo energético, a organização da
energia e da sociedade que é colocada para servir ao homem.

O José Zatz, que é um físico da Universidade de são Paulo,
escreveu um trabalho muito interessante sobre a questão do uso de ener
gia per capita/dia ao longo da história da humanidade. Ele diz o se-
guinte: no início do homem urbano, do homem cidadão, do homem que ia
chegando para aquelas aglomerações, há cerca de 3.000 anos, calcula-se
que ele gastava mais ou menos 12 quilo-calorias per capita/dia. Antes
dele chegar para a cidade, quando era ainda caçador, ele gastava 5 qui
lo-calorias per capita/dia. O que era aquele gasto energético? Era ba-
sicamente para se aquecer, para cozinhar uma carne, etc. Depois, quan-
do ele se torna um homem agricultor, começa a colher o trigo e fazer
seus alimentos, passa para 12 e depois para 20 quilo-calorias per capi
ta/dia. Isto mais ou menos na época de Cristo. Logo em seguida, ele co
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meça a fazer os seus espaços aquecidos, as casas. Ele começa a se des-
locar a distâncias maiores. ~ a época das carruagens, quando ele passa
para 30 quilo-calorias per capita/dia de consumo. Quando chega a Revo-
lução Industrial, com a máquina a vapor, aquele número de quilo-calo-
rias per capita/dia gasto passa para 120, 130. Ora, logo em seguida, a
civilização vai chegando e trazendo esses confortos que nos temos. Ap~
rece o uso do petróleo como combustível do automóvel do princípio do
século. Então, o homem salta para 250 e até 500 quilo-calorias per ca-
pita/dia, que é o que se calcula ser usado hoje nos Estados Unidos
por exemplo, que é a nação mais desperdiçadora de energia e, portanto,
a mais geradora de contaminação do mundo. Ela é seguida pela Europa
Ocidental e pelos nossos padrões daqui: nós, a classe dominante, e os
mais ricos da sociedade brasileira, gastamos mais de 200 quilo-calorias
per capita/dia.

O que acontece com isso? Existe um gasto energético muito
maior e, portanto, uma transformação muito maior de riquezas, de natu-
reza em objetos, em consumo, em coisas transporte, material, etc.

Enquanto isso, a partir do século passado, com a existéncia
deste gasto energético maior, proporciona-se também uma concentração
de pessoas: as pessoas que vão chegando âs primeiras grandes cidades ,
centros de comercialização da produção agrícola.

No princípio, até o século passado, a produção era feita ar
tesanalmente. Quando o homem começa a aproveitar-se de um novo tipo de
energia e o gasto energético aumenta, o que vai acontecer? Ele para de
utilizar somente a energia metabólica, que era gerada por ele, pelas
plantas e pelos animais, e passa a utilizar outras energias para fazer
com que se organize uma sociedade com uma quantidade de bens de uso e
consumo muito maior.

Vou fazer um esquema muito rápido para vermos o que é a po-
luição, como funciona, como afinal aparece essa contaminação na histó-
ria da sociedade. ~ um esquema simplificado que costumo fazer com mui-
ta freqüência. Ele mostra, dentro do princípio geral da ciência ecoló-
gica, do comportamento dos seres vivos, como entra a sociedade humana,
a industrialização, e como isso se transforma em poluição.

Certamente, todos vocês já ouviram falar na cadeia trófica.
~ aquela cadeia em que você tem o produtor primário, que é a planta
que produz a biomassa; o consumidor primário, que é o vegetariano, e
depois se tem um terceiro nível na cadeia trófica, que são os consumi-
dores secundários. Tudo isso se alimenta de quê, basicamente? De ener-
gia solar, que é a grande fonte energética para o planeta inteiro, pa-
ra o sistema solar inteiro. O que acontece nessa cadeia alimentar, on-
de entram o produtor primário, o consumidor primário e o consumidor se
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cundário? O homem se localiza entre o consumidor primário e o secundá-
rio - dependendo se ele é ou não vegetariano - vivendo em relação com
uma base física na qual ele está. Quando uma vegetação cresce, ela es-
tá utilizando água e luz solar, criando biomassa. O que acontece com
esse ciclo natural dos materiais? Se uma planta morreu, vai se tornar
adubo para que uma nova cresça. Se um animal morreu ou defecou, ele se
incorporou numa base física do ecossistema que vai se tornar matéria
viva, matéria-prima. Ora, o que o homem fazia até o uso da energia que
eu chamaria de não-metabólica? Ele usa a energia dele próprio, a ener-
gia do animal, a energia do vegetal, e esse ciclo se equilibra. Em al-
guns lugares tem minerais, em alguns lugares têm plantas apenas, tem
lugar para a agricultura, espaço para o homem se desenvolver, sempre
num ciclo em que o resto de um significa alimento para o outro, e a vi
da se perpetua, nesse ciclo metabólico.

O que vai acontecer quando aparece o uso da energia nao-me
tabólica ou, falando de maneira geral, a industrialização na face da
Terra? O que é uma indústria, afinal de contas? Gerou-se uma energia
qualquer, pegou-se, por exemplo, um pedaço de madeira, e se transfor-
mou isto num produto industrial, um produto que foi trabalhado e usou,
seja energia elétrica, seja energia de petróleo, seja energia de car-
vao.

Vamos ver, por exemplo, a Inglaterra, no século XIX: uma in
dústria, uma mina de ferro, mina de carvão. Essa matéria-prima foi uti
lizada. Para se fazer um produto alimentar enlatado, a lata é feita
com recurso mineral, que foi juntado a uma biomassa e se transformou
num produto industrial. Nessa produção industrial, a quantidade de
energia gasta foi muito grande para fazer uma lata, para fazer um pro-
cesso industrial, para fazer um produto que vai ser consumido. A par-
tjr daí, esse produto industrial vai gerar lixo. Primeiro, ele vai ser
consumido. O consumidor, quando teve mais coisas à sua disposição
quando teve energia, gerou também conforto. Serviços, por exemplo.

Imaginem quanto custa de energia, por exemplo, a água de Be
10 Horizonte, que é tratada seja no Serra Azul, seja no sistema do Rio
das Velhas. A água é captada, depois tratada, depois transportada por
bombeamento, depois é distribuída. Em seguida, ela é usada, depois vai
para um esgoto e volta de novo lá para o rio. Então, há um gasto de
energia: aquela que se usou para bombear a água, para trazê-Ia até o
consumidor. Quando é que isso seria possível há dois séculos atrás ?
Nunca. Por que? Porque não existia o uso e o consumo energético e, pOE
tanto, existia uma quantidade de produtos disponíveis para a socieda-
de muito menor.

A conseqüência sobre o meio ambiente, a transformação da n~
tureza, que era muito pequena até então, se transforma numa coisa mui-
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to maior. O que vai então acontecer naquele ciclo? Já teve um resíduo
na produção, um resíduo da fábrica. Depois, teve o resíduo do consumo.
Isso se transformou naquilo que chamamos de lixo ou poluição. Poluição
provocada pelas indústrias e poluição provocada pelo consumo. t a lata
que você joga fora, o cigarro fumado, a caixa, enfim, todo o resto da
produção e do consumo, que vai se transformar, então, em elemento de
contaminação. Por que? Porque esse material usado pela fábrica, esse
material usado pelo consumidor, vão ter em sua transformação uma adi-
ção de energia. Houve uma transformação do estado físico, houve uma
transformação de características químicas e tudo mais que fez com que
esse material, não tendo mais as características do ecossistemanopri~
cípio, isto é, aquele equilíbrio, passou a ser então um fator em que a
própria natureza tem muito mais dificuldade, tem problemas para reassi
milar nesse ciclo que se fazia.

Então, aparece um lixo, que é o que acontece em todas as ci
dades. Aparece a contaminação que sai da chaminé de uma fábrica, a con
taminação que sai dos ônibus, que jogam uma fumaceira danada na cara
da gente, e quem vem para cá todo dia sabe disso. Isso tudo são restos
de um tipo ou modelo de produção que, ao incorporar uma nova forma de
energia em grandes quantidades, fez com que essas quantidades fossem
desadaptadas com o ciclo biológico e se transformassem em poluição e ,
portanto, em problemas.

Ora, se esses problemas existem pela quantidade de mate-
rial, tem-se também outra coisa: os consumidores que aparecem. A popu-
lação da Terra alcançou nesse sécu~o primeiramente 1 bilhão, chegou ao
5Q bilhão e vai subindo por aí. Então tem-se, por um lado, uma quanti-
dade grande de pessoas que, por outro lado, tem um consumo per capita
cada vez maior. O resultado é que temos em países diferentes, em áreas
diferentes, distribuiçôes diferentes de contaminação e de poluição que
resultam de um tipo de desenvolvimento.

A poluição vai ter uma conseqüência sobre o meio físico. Va
mos chamar o meio físico, de maneira geral, a água e o solo em que es-
tamos. A poluição, a contaminação ou o desequilíbrio do meio físico
vai se dar, por exemplo, quando um curso d'água que era limpo, apro-
priado para o uso e o consumo humano, se tornou impróprio no seu consu
mo.

Ora, enquanto havia pouca população, enquanto existia uma
cidade longe da outra, mesmo que houvesse alguma contaminação, existia
um princípio fundamental na natureza, que é a capacidade de auto-ep~
ração de um curso d'água. O que vai acontecer com aquele curso d'água
que recebeu uma contaminação? Depois de alguns quilômetros daquela con
taminação, que era pequena, que era só biológica praticamente, com po~
co produto químico sendo jogado, logo em seguida ele recuperava a qua-
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lidade da sua água e a cidade que estivesse mais a frente passaria a
não sofrer mais com aquilo. Então, nao existia uma preocupaçao maior.
Imaginem, por exemplo, ao longo do Rio são Francisco, com Belo Horizon
te quando ela tinha 100 mil habitantes, uma população que vivesse a al
guns 200 quilômetros para baixo, no rio. Ou no rio Tietê, alguma popu-
lação que estivesse a 200 quilômetros i jusante no rio não ia reclamar,
não tinha problemas de contaminação com um eventual esgoto que era jo-
gado na cidade de são Paulo, por exemplo. Mas quando a situação fica
como na cidade de Belo Horizonte, de mais de 1 milhão de pessoas - jo-
gando todo o esgoto, sem tratamento, dentro de um curso d'água, o que
vai acontecer com todas as comunidades à jusante neste mesmo curso
d'água? Vai haver o comprometimento de um recurso físico, o recurso
agua, que era o mais importante, que estava à disposição delas anteri-
ormente.

Então vem a história: cada um que está à jusante passa a re
clamar daquele que está à montante, daquele que está mais acima. E o
espaço que existia, que era aquele onde tinha uma contaminação que de-
pois se reequilibrava, passa a ficar cada vez mais difícil de reequili
brar-se.

Vem a questão da unidade. Nesse exemplo simples e típico da
bacia hidrográfica, aparece o espaço-unidade, a unidade bacia hidrogr~
fica, conceito eminentemente geográfico. ~ uma primeira informação que
se tem quando se fala de meio ambiente. ~ bom conhecer os aspectos ge~
gráficos.

Vamos pegar um outro caso onde é importantíssima a questão
espacial. Existem muitos estudos hoje sobre o problema do clima da Te~
ra, das mudanças globais do clima, de aquecimento, de efeito estufa
tudo isso de que se fala. O que é isso? ~ a atmosfera, que é um corpo
físico estudado, tem características físicas dos seus gases, etc. Essa
quantidade enorme de gás contaminante jogada no ar dia e noite por
aqueles processos industriais, exatamente os que usam grande quantida-
de de energia, vai provocar, por um lado, um aquecimento da atmosfera
nas cidades, e por outro lado e principalmente, uma mudança de qualid~
de e de composição da atmosfera. Nós que estamos aí em pleno intergla-
ciário, n~ma situação de que talvez a temperatura da Terra ainda cres-
ça um pouco mais antes de começar a cair, não sabemos exatamente em
que ponto estaríamos dessa curva do interglaciário. Mas o que sabemos
e o seguinte: se há um aquecimento muito grande da atmosfera, em fun-
çao dos contaminantes lançados pelos processos industriais hoje, se
isso provoca um pequeno derretimento nas geleiras ou quantidades de
água imobilizada, vai subir o nível da água nos oceanos. A Holanda
por exemplo, já tem quase 40% do seu território abaixo do nível do mar.
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Então, as bombas têm que funcionar constantemente para o país nao fi-
car inundado. Senão funcionar tudo direitinho, o país afoga.

Tudo isto gasta energia, tudo isto são problemas do meio fí
sico, corno eu disse inicialmente. Depois vem o segundo aspecto com o
qual nós ternos a ver, os aspectos bio-geográficos, ou seja, quais sao
os seres vivos e corno é sua relação com a questão ambiental. Então va-
mos pegar um problema do qual todo mundo fala hoje, que é um dos mais
sérios do planeta: o problema da extinção da biodiversidade.

o que e biodiversidade? ~ a diversidade dos seres vivos que
existem numa área, numa superfície qualquer. Quando se fala de biodi-
versidade, pensa-se: onde é que existe a quantidade maior, a diversida
de maior de seres vivos? Pela falta dos fatores limitantes que fazem
com que os seres vivos se especializem nas determinadas regiões, pelo
fato de haver sempre umidade, temperaturas razoáveis e adaptadas para
a vida dos elementos, temos uma grande biodiversidade nas regiões tro-
picais. Dentro destas regiões tropicais, temos então, no caso do Bra-
sil, a região amazõnica, onde uma quantidade enorme de seres vivos ain
da existe, ainda está in loco.

A Amazõnia brasileira tem 5 milhões de quilõmetros quadra-
dos, dos quais 508 mil quilõmetros quadrados já foram devastados. Bom,
aí se pensa o seguinte: o que significam 508 mil quilômetros quadra-
dos? ~ mais ou menos o tamanho de Minas Gerais. Mas, mesmo sendo uma
area tão grande, ainda é, proporcionalmente à Amazônia, uma área peque
na, porque significa somente 10% do total. Quer dizer, por um lado, vQ
cê diz: já tem 500 mil quilõmetros quadrados devastados: por outro la-
do, você diz: ainda tem 90% para serem defendidos. Então, nem tudo es-
tá perdido: não está tão ruim a situação, não. O que é talvez alarman-
te e se pegarmos, por exemplo, os seguintes dados: de 1975 a 1988, is-
to e, nos últimos 13 anos, a área desmatada multiplicou-se por 17,7, ou
seja, a are a desmatada 13 anos depois era 17 vezes maior do que a área
desmatada há 13 anos atrás. Então, isso é grave. ~ o problema da velo-
cidade, da ocupação do espaço geográfico numa forma predatôria. pior
ainda do que isso é o problema do desperdício que se faz com os recur-
sos biolôgicos que existem no Brasil hoje.

Os geógrafos têm um papel e uma obrigação muito grande na
determinação daquil~ que e o patrimõnio, daquilo que existe, para ver
então o que pode ser gasto e como deve ser gasto. Na minha opinião
mais grave do que devastar 508 mil quilômetros quadrados é o fato de
que, da biomassa de madeira existente nesses 508 mil quilômetros qua-
drados, só 8% chegaram no parque madeireiro nacional, só 8% foram in-
dustrializados, transformados. Isso é criminoso, porque os outros 92%
foram queimados no lugar. Parece até que o país é rico demais, está
com dinheiro demais e então queima um bocado lá. Esse é um problema se
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rio que existe num país que, pelas suas tradições, pela sua falta de
tecnologia, por uma classe dominante absolutamente estúpida e egoísta,
que nao quer um desenvolvimento científico e tecnológico próprio, faz
com que haja apenas essa predação dos recursos que existem.

O terceiro aspecto de se ver a questão ambiental é o probl~
ma sócio-econômico, o problema da sociedade: que sociedade se gera
por que uma sociedade se gera, qual é a relação entre a questão ambie~
tal, a localização do problema ambiental e o desenvolvimento sócio-eco
nômico que existe num determinado lugar? ~ simples. Pegue-se, por exe~
plo, uma área industrial: será que quem mora nas areas mais afetadas
pela contaminação industrial são aqueles que ficam com a maior parte
do lucro dessas atividades? Certamente, não.

Também é sócio-econômico o aspecto da engenharia sanitária,
da engenharia industrial sob o ponto de vista do saneamento. Qual é a
atual realidade do saneamento nas grandes cidades brasileiras? Fala-se
muito pouco disso, mesmo entre os biôlogos e os geógrafos quanto tra-
tam da questão ambiental. Tem-se uma tendência a olhar para a floresta
amazônica, para a camada de ozônio, mas nao se olha para uma coisa mui
to próxima do dia-a-dia de cada um, que e o esgoto sanitário, um esgo-
to que está rolando a céu aberto em todos os bairros da periferia. Es-
te esgoto a céu aberto não tratado está fazendo com que o Brasil tenha
a grande vergonha de ser, de baixo para cima, a oitava nação do mundo
em doenças de veiculação hídrica e já somos os vice-campeões da Améri-
ca Latina. Pior do que o Brasil, hoje, só tem o Haiti.

Apesar de todo um investimento enorme que foi feito no pla-
no nacional de saneamento para dar água e esgoto para todo mundo, ve-
jam o que acontece mais uma vez - e isso é um aspecto sôcio-político,
um aspecto importante do prôprio desenvolvimento. Colocar água até que
é relativamente um sucesso. Vejam a Copasa, por exemplo. Por que? Por-
que a agua e um produto que se vende. E cada bica, cada cano e cada
bairro que se inaugura, aquilo dá votos. Mas o esgoto que, como os sa-
nitaristas dizem, está enterrado no chão e ninguém vê, e uma obra que
já se faz menos. E se faz menos ainda quando a questão e do tratamento
daquele esgoto, porque não existe um princípio básico que e fundamen-
tal para toda a política ambiental, que é a solidariedade entre uma ci
dade e outra.

Vespasiano e Pedro Leopoldo, por exemplo, pertinho daqui.
são duas cidades que estão no Ribeirão da Mata. Pedro Leopoldo está
mais à montante, e Vespasiano à jusante. Até pouco tempo, um depósito
de lixo de Pedro Leopoldo estava na bêira do Ribeirão da Mata. E o pe~
soal de lá ficava dizendo: "Tomara que venha logo uma enchente, carre-
gue esse lixo e leve paraVespasiano". Então vejam, e a questão de mon
tante e jusante mais uma vez, é a questão de espaço geográfico. Se ca-
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da um pensar: "Saiu da porta da minha casa, não e mais poluição" ••• E:
desde a postura de o sujeito que vai na praia ou vai numa piscina ou
vai fazer um acampamento e joga o lixo para lá, até a postura de uma
cidade em relação a outra e até a postura de um país em relação a ou-
tro. Vejam, por exemplo, o Brasil: um dos problemas ambientais sérios
que houve na década de 70 em relação a um risco e à utilização de um
recurso, que era a agua, foi a questão da construção de Itaipu. Havia
o Brasil, a Argentina, o paraguai do outro lado. E o Brasil foi de uma
atitude absolutamente burra, do ponto de vista de solidariedade entre
nações que precisam ver o uso do seu recurso de maneira a que sirva a
todo mundo. Houve uma imposição unilateral do Brasil, com um risco pa-
ra uma cidade como Buenos Aires, por exemplo, que se Itaipu arrebentar
sera parcialmente coberta de água.

Então vejam que se impõe uma postura nova da sociedade in-
teira em relação ao meio ambiente, como uma postura inclusive de desen
volvimento sociológico e económico. E meio ambiente passa a ser uma
coisa importante para que se possa construir até uma sociedade nova.

A posição, a necessidade e o trabalho do geógrafo têm que
ser sobretudo de conhecer esses espaços e dar dados desses espaços. Há
alguns trabalhos muito bonitos feitos até hoje sobre a realidade brasi
leira e a realidade mundial, que têm a colaboração importante daqueles
que querem entender as organizações dos espaços, quer dizer, como e
que o espaço se faz, como é que se organiza, para se poder fazer os
planejamentos, fazer com que cada lugar conheça duas coisas principais:
as suas vocações e as suas limitações. Por estarem em áreas de vocação
errada e não se conhecerem as limitações que teriam que ser conheci-
das, muitas atividades humanas acabam não dando certo. Ou dão certo
apenas de maneira parcial.

Há milhares de exemplos. Cada um tem certamente vários exem
pIos na cabeça. Podemos refletir sobre alguns. Querem ver um exemplo?
Uma central de energia, que é uma coisa que degrada e enfeia ~a pais~
gemo Então eu perguntaria para cada um de vocês: "Você colocaria essa
usina para geração de energia num lugar que é de uma grande beleza
que poderia atrair o turismo? ~ ••• ) Você iria colocar essa usina para
gerar energia para uma cidade num lugar onde a água se espalhasse e
inundasse, por exemplo, 30 hectares apenas?" Qualquer um diria: "Claro
que a relação tem que ser quantidade de quilowatts maior para uma qua~
tidade de área inundada menor". Está aí uma contribuição que não é tão
difícil assim; uma lógica de produtividade levaria a isso.

Já que eu falei do caso da usina, vou contar um outro caso
pequenininho e chegar num outro ponto, que e importante: como a popul~
ção em geral percebe a questão ambiental e até onde ela participa; ao
lado disso, o problema da informação para tomar a decisão.
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Provavelmente todos já ouviram falar na usina de Balbina

que foi uma usina hidrelétrica feita a mais ou menos 100 quilômetros
de Manaus para gerar 250.000 quilowatts e inundou 243.000 hectares. En
tão, há uma relação de um hectare para um quilowatt, enquanto que em
outras usinas essa relação é de 0,1, 0,01, etc. Então, essa usina de
Balbina inundou uma área muito grande para uma produção relativamente
pequena de energia. Na época eu fui a Manaus e me espantei com aquela
coisa tão escandalosamente inapropriada, em relação à qual todo mundo
na cidade era favorável. Aí, um dia eu estava vendo televisão, na hora
do jantar e acabou a luz. Depois a luz voltou, mas não voltou no estú-
dio que gerava a televisão. Uns três minutos depois, a televisão vol-
tou e apareceu a primeira coisa escrita. Era assim: "Quando Balbina es
tiver pronta, isto não vai mais acontecer. Eletronorte".

A cidade tinha uma geração de energia muito deficiente. E
essa deficiência fazia com que de tempos em tempos a força acabasse
por causa do gerador térmico. Então eles usaram isso. O sujeito que es
tá na casa dele vendo televisão e lê aquilo - "Quando Balbina estiver
pronta, não vai mais acontecer isto" - ele diz: "Ah! Então eu quero! Me
dá Balbina que eu quero Balbina".

Este é um exemplo. A utilização era a pior possível, mas
pelo fato de que apenas um pedaço da informação foi dada para a popul~
ção, havia uma aceitação. Há uma deformação na maneira pela qual as
pessoas passam a perceber um problema ambiental. Aí quando chegava al-
guém de fora e falava assim: "Sou contra Balbina" - eu fui lá discutir
Balbina na epoca, eu trabalhava como Secretário do Meio Ambiente - qu~
riam me expulsar, dizendo: "t porque você está no sul, nao ve o que
acontece aqui, por isso é que você não quer", etc.

Depois que eu fui. lá, teve um grupo de engenheiros flores-
tais da Sociedade Brasileira de Engenheiros Florestais que fez uma ava
liação. Eles avaliaram que na área inundada existia uma quantidade de
madeira que poderia ter um valor de 1 bilhão de dólares e perdeu-se. A
madeira que foi "enterrada" pela água dava mais do que para pagar todo
o investimento se fosse utilizada a tempo. E por que não foi feito is-
so? t dessas coisas misteriosas que até hoje não entendi, porque todo
mundo perdeu. Não é só a questão ecológica, é a questão econômica tam-
bém. t a questão da racionalidade ambiental.

Esse exemp~o demonstra que a utilização do espaço tem que
ser sobretudo, muitas vezes mais do que simplesmente um capricho, uma
questão de colocação de o que se pode fazer com, e a melhor maneira de
se utilizar. Mas isso tudo é relativamente recente, porque até muito
pouco tempo atrás quase não se falava na questão ambiental. Esse pouco
tempo de que falo é a partir de quando eu era estudante, por exemplo.
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Anteriormente, nao existia nada em nenhum país do mundo. Não se dizia
que se tinha que proteger de uma maneira ou de outra o meio ambiente
em relação a um tipo de contaminação ou poluição.

Foi só em 1972 que houve o primeiro, o famoso encontro de
Estocolmo, onde as Nações Unidas convocaram todos os países, fizeram
um compromisso com uma série de pontos, mas nenhum foi colocado em pr~
tica. ~ importante demais esse marco para nós, pelo seguinte: o Brasil
está precisando se defender de estar numa situação difícil, numa ber-
linda em relação à questão ambiental no mundo hoje, por causa da preo-
cupação que todos têm - algumas vezes com justiça, outras vezes inju~
tamente - em relação à Amazônia. No ano passado, o Brasil resolveu e
se ofereceu para as Nações Unidas para que o segundo grande encontro
mundial sobre meio ambiente em 1992 seja aqui em Brasília. Então vai
ser aqui. Eu não sei, mas acho que vai ser difícil para o governo bra-
sileiro dizer que vai estar tudo bem, daqui a dois anos. Não sei como
se vai fazer para mudar isso.

Mais uma vez e aquela história: há alguns pOlíticos, algu-
mas políticas de governo, que confiam muito na informação, na manipul~
ção de dados. Quer dizer, mais importante que o fato é a versão do fa-
to. Certamente vai se querer jogar muito com isso.

~ bom a gente contar uns casos que ilustram. Eu tenho mais
um pequeno caso que aconteceu quando uma comissão das Nações Unidas
veio visitar o Brasil, em 1987. Então vieram a presidente norueguesa,
o vice-presidente que era um egípcio, uma porção de figurões. A comis-
são ia visitar Cubatão. A indústri'a de Cubatão convidava essas autori-
dades internacionais e várias nacionais para visitar Cubatão, ver como
e que estava uma beleza lá. Na hora de descer a Serra do Mar - estava
um dia bonito, céu limpo, e uma ou outra fumacinha branquinha, mas o
céu estava bastante claro. O pessoal foi lá, passeou nas indústrias e
tal. Deu cinco horas da tarde, foram embora. As autoridades estava
também o Montoro, que era governador de são Paulo - subiram no carro ,
vindo na frente e depois ficou um ônibus com uma parte das autorida-
des. Quando ia começar a subir a serra, deu sede numa das pessoas, que
sugeriu parar um pouco, tomar uma cerveja e depois subir. Cinco minu-
tos depois começou uma fumacinha e depois aquela fumaceira danada. Ti-
nha tido uma ordem na cidade para parar tudo e só recomeçar às cinco ho-
ras da tarde, que era a hora em~que o pessoal já teria ido embora. En-
tão, aqueles que saíram na frente saíram com uma boa impressão: "Puxa,
que beleza! Foram muito eficientes". Aqueles que saíram depois viram
que ainda tinha muita coisa por fazer.

Mais uma vez, vejam como é importante o problema da informa
çao e da manipulação da informação. Há um tipo de postura mais séria
ou menos séria - e nÓs sabemos que em matéria de lidar com a informa-
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ção e lidar de maneira pouco séria, estamos com um presidente que e es
pecialista nisso. Então, é extremamente importante para a questão am-
biental que se tenha base concreta para discutir, que se tome a ques-
tão inteira e a informação inteira.

Como eu dizia, em 1972 aconteceu Estocolmo. Depois, em 1973,
o Brasil criou uma Secretaria do Meio Ambiente a nível federal. E, lo-
go depois, foram pipocando em vários Estados brasileiros órgãos de
meio ambiente. Só em 1981 é que o Brasil foi ter uma lei nacional de
meio ambiente e, por incrível que pareça, a lei que voi votada no Con-
gresso, aprovada e sancionada pelo presidente Figueiredo, é extremame~
te democrática. Apesar de Figueiredo não primar pela democracia - foi
um período autoritário - ele sancionou uma lei extremamente democráti-
ca, onde se cria um Conselho Nacional do Meio Ambiente com a particip~
ção da sociedade, que estipula leis, fez decretos, faz portarias. En-
tão há várias normas vigentes hoje no Brasil sobre a questão ambien-
tal, que são absolutamente corretas. Falta, entretanto, fazer com que
essas normas sejam respeitadas e, sobretudo, sejam implementadas. a que
adianta ter uma lei e não ter quem a fiscalize? a que adianta ter uma
lei ambiental que diga, pur exemplo, que um automóvel ou um ônibus te-
nha uma produção de monóxido de carbono de 24 gramas por quilômetro ro
dado, se não há quem fiscalize e controle? Alguém tem alguma dúvida de
que essa frota de ônibus de Belo Horizonte esteja dentro dos padrôes ?
Ela não está dentro de padrão nenhum. No entanto, existe a Transmetro
(ex-Metrobel) que diz que faz a vistoria de seis em seis meses. Mas
falta informação até para o dono da empresa, falta fiscalização e a
coisa fica do jeito que fica, com as cidades tendo um problema ambien-
tal sério, que é o problema da contaminação dos veículos automotores •
Se as leis fossem respeitadas, grande parte desses problemas ambien-
tais estaria resolvida.

Como eu disse, o Brasil tem uma lei ambiental recente, de
1981. Ela já foi um pouco modificada, às vezes até aperfeiçoada e hoje
o país tem um sistema ambiental onde os principais atores são os or-
gãos estaduais de meio ambiente para os quais falta, na maioria das
vezes, capacitação para exercer o seu direito e o seu dever de dizer
onde é que pode, onde é que deve, onde é que não deve se situar cada
uma das atividades industriais, econômicas, localização de cidades
etc.

A história do meio ambiente em Minas Gerais tem alguns ca-
sos curiosos. Minas foi, paradoxalmente, um dos Estados que teve, pri-
meiro, uma estrutura institucional bem concebida para fazer a política
de meio ambiente, com um Conselho de política Ambiental (CaPAM) a ní-
vel estadual. No princípio da década de 80, foram criados conselhos
municipais de defesa do meio ambiente. A concepção é boa, mas todo
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mundo sabe - a operação é péssima. Tem pouquíssima gente, pouquíssimo
equipamento, pouquíssimo recurso. E agora, nesse governo, virou então
um descalabro. Com pouca gente, não se pode fazer as vistorias, multar
e outras coisas que seriam necessárias para os grandes focos de conta-
minaçáo. Muitas vezes se fala: "Não, tem que fazer educação, conscien-
tização". Eu respondo que nada melhor do que uma boa multa para ficar
conscientizado. O sujeito fica educado, quando dói no bolso.

Uma mineração ao Sul de Belo Horizonte, por exemplo, tem um
depósito de minério e uma manilha escondida no meio do mato que joga
o resíduo para o lado de fora. Para que? Para a barragem de decantação
durar mais. E o sujeito, no maior cinismo, ainda diz que está seguindo
as leis. E são muitos que fazem isso. Se você perguntar sobre polui-
ção, eles dizem: "Não, poluição não tem". Muitas vezes, há uma falta
absoluta de consciência.

Nessa história de meio ambiente em Minas, nao sei quantos
de voces se lembrariam do caso de Contagem, em 1975, quando a Itaú pr~
vocava uma poluição grande lá. O Newton Cardoso fechou a fábrica, man-
dou a polícia militar ••• Depois chegou o Geisel e fez um decreto abrin
do de novo a fábrica. Aí abriu, ficou poluindo um tempo, prometeu que
ia colocar filtro, etc. Depois, por impossibilidade econômica, fecha-
ram a fábrica. Mas foi um marco importante. E é engraçado: o Newton CaE
doso foi tão peitudo com o meio ambiente naquela época e agora esque-
ceu o peito dele, não é? Está deixando esculhambar. ~ certo que fez as
ações do Jequitinhonha no ano passado, o que foi positivo, quando fe-
chou a draga da Tijucana, e da Rio Novo, que é da Andrade Gutierrez
mas e depois? política de meio ambiente tem que ter essa ação de efei-
to. Mas o que vem depois, o suporte técnico, o como fazer, o como rea-
brir, a possibilidade de ter gente fiscalizando, isso é o que é o mais
importante de~tudo. E para isso precisa de gente, de equipamentos, de
material, para que o órgão possa funcionar, senão fica só no oba-oba •
Então, esse é um problema seríssimo, quer dizer, como fazer, como le-
var a sério, como construir seriamente, contando com técnicos formados
nas universidades, um órgão de meio ambiente. Mas se a gente não está
construindo nada sério no país •••

Hoje, uma pessoa me falou uma coisa engraçada sobre essa
questão do meio ambiente. Perguntaram-lhe: "Nessa dificuldade econômi-
ca que está aí criada pelo Plano Collor, o que vai aparecer, o que so-
bra no mundo industrial, no mundo dos empreendimentos para a questão
ambiental?" Aí o sujeito falou: "Infelizmente, quando tem crise a gen-
te corta primeiro a sobremesa". Sobremesa é o que parece, aos olhos da
quele que está investindo, um supérfluo, um secundário. Então, a pri-
meira coisa que vai estar sendo cortada - e isso é que é muito perigo-
so - são esses cuidados ambientais, que sao secundários para o empree~
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dedor mas que, na realidade, é o principal para a sociedade que está
p.m volta e que tem que repartir com aquele centro, aquela indústria ou
empreendimento as conseqüências sobre o ambiente.

Então vejam que é importante que se criem essas coisas. Em
relação a 75, por exemplo, já melhorou bastante, já tem uma consciên-
cia maior. Quantas vezes, nesses 15 anos, a gente trabalhou para fazer
urna reunião sobre meio ambiente. Faz-se uma grande propaganda, pensan-
do: "Agora vai ser uma multidão de gente". Quando chega no dia, tem
seis, sete pessoas. O povo não estava ligando muito, não. De certa for-
ma, a gente pensa que isso é normal, porque a sociedade brasileira de
maneira geral ainda está muito pouco acostumada a participar, mesmo p~
ra reivindicar urna coisa que e um direito líquido e certo dela. Mesmo
assim não dá para se movimentar, se mobilizar. Então, nesses casos a
coisa fica mais difícil.

Eu gostaria agora de passar para um outro terna: a questão da
preservação e conservação. O que é preciso elaborar, o que é preciso
construir? O desenvolvimento nao pode ser crescimento apenas. O desen-
volvimento, para merecer essa palavra, tem que ser ecologicamente sus-
tentável. Um processo que se sustente, que nao deprede a natureza. Mas
ele tem que ser economicamente viável, ou seja, tem que gerar benefí-
cios para a sociedade e tem que ser socialmente justo, isto é, é preci
so que esses benefícios sejam repartidos entre todos. Portanto, cuidar
do meio ambiente é cuidar de que haja um desenvolvikento maior, mais
justo, etc. Não é so preservar um pedaço de mata aqui, urna borboleta
ali, etc. E mesmo na questão da região amazônica, por exemplo, há as-
pectos muito importantes. Vou contar mais dois pequenos casos que po-
dem ilustrar isso.

Por exemplo: a questão dos garimpeiros, para abordar mais
um pequeno terna, que é um terna importante na questão ambiental. Fala-
se muito na questão do mercúrio. Os garimpeiros jogam mercúrio no rio
e o contaminam. Ora, o mercúrio é utilizado no Brasil há mais ou menos
18 anos. Então, não é urna técnica tradicional. Ela foi trazida para cá
para permitir uma amalgamação maior do ouro.

Fui numa frente de garimpeiros, para tentar conversar com
os garimpeiros. Na época, estávamos fazendo urna pesquisa sobre a ques-
tão de saúde ocupacional. Estando ali no garimpo, qual a consciência
que o garimpeiro tem do perigo de ficar aspirando mercúrio? Eu cheguei
para um caboclo e perguntei: "Você não sabe que o mercúrio provoca
doenças e que em cinco anos você pode até morrer?" Ele falou: "Cinco
anos?" Eu disse: "!, em cinco anos você pode estar morto utilizando es
se mercúrio". Ele falou assim: "Ah! Mas que beleza! Porque se eu parar
e não for trabalhar no ouro aqui - e a maneira que eu sei e essa - eu
vou morrer - e a minha família toda - de fome, no mes que vem. Então ,
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eu prefiro mil vezes morrer daqui a cinco anos. E se eu ganhar dinhei-
ro, se eu encontrar uma pepita boa, aí eu vou no hospital e lá eles curam
a gente. Tendo dinheiro, eles curam. E, se morrer, não tem importân-
cia, não. Meus filhos, minha família, ficam com muita coisa". Então, a
gente pensa: "Não i que ele tem razão?"

Quando, na sociedade, 800 mil pessoas - que i o numero de
garimpeiros hoje na Amazônia, são levadas a um raciocínio desses ("Eu
prefiro morrer mais para frente do que morrer agora") ••• Ele foi leva-
do para aquela atividade porque ele não tinha outra escolha. Porque
num lugar de 5 milhôes de quilômetros quadrados não tem um pedacinho
de terra para dar para um sujeito plantar. Não tem uma reforma agrária
decente sendo pensada nem executada. O que resta para ele i realmente
tentar garimpar, do jeito que ele sabe.

Então, i difícil lidar com o problema. Tem duas faces, duas
maneiras. Não i sô proibir. Você tem que mostrar que existem alternati
vaso Você tem que desenvolver tecnologias baratas e úteis para todo
mundo trabalhar lá - para isso, a engenharia nossa devia servir.

Então vejam que a questão ambiental as vezes e mais comple-
xa do que simplesmente preservar um pedacinho, um parque, etc.

Vou contar um outro caso que aconteceu tambim que me fez
pensar muito a respeito de quando pessoas de fora, da Europa, dos Esta
dos Unidos falam em preservar as espicies em extinção, em perigo, que
nao se pode matar e tal.

(... ) Em certa epoca, houve uma sirie de reportagens sobre
o extermínio de jacarés. Chego em Manaus e estavam fazendo uma campa-
nha, quando o Gilberto Mestrinho estava saindo, cujo mote era o segui~
te: "Vamos exterminar todos os jacarés". Era bandeira de campanha. Eu
dei uma conferência falando que era um absurdo isso, que nao se podia
exterminar os jacarés, que se devia mantê-los porque faziam parte do
equilíbrio ecolôgico. E havia lá um dono de restaurante muito conheci-
do que, então, juntou uma porção de gente, e eu levei aquele susto: um
estava sem mão, outro sem braço, um sem um pedaço da coxa. Ele chamou
todo mundo e disse: "Olha gente, esse sujeito aqui - apontou para mim -
é que está querendo defender os jacaris. Conta a sua histôria, fulana".
Aí a fulana disse: "Eu tinha dois filhinhos. Aí eu fui lavar roupa, o
meu filho caiu dentro do rio e o jacaré comeu ele". Veio outro e con-
tou o seu caso: "Eu era pescador, botei a mao no rio e o jacaré comeu
essa mao minha".

Então, contaram aquela porçao de casos de jacaré que comeu
o pedaço de um, o filho de outro, a mae do outro. O jacari comia que
era uma tristeza! (Risos) Aí eu comecei a pensar: gente, o sujeito que
falou que ia exterminar os jacarés ganhou votos, enquanto aqui, bem
longe, talvez ganhasse muito voto quem falasse em defender o jacari.
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No meio desse pessoal com medo de jacaré, não tinha nenhum

que era engenheiro, ou médico, ou deputado. Por que? Porque aquelas
pessoas que estavam lá convivendo e tendo problema com jacaré eram pe~
soas que, novamente, por não terem um pedacinho de terra num lugar
apropriado, estavam lá na barranca do rio, num lugar difícil, num lu-
gar infestado, porque a sociedade, no desenvolvimento da cidade, nao
tinha guardado para eles um lugar adequado, não tinha urbanizado a
área, não tinha criado as condições ambientais onde o jacaré ficasse
no ecossistema dele. Tem que haver um outro lugar urbanizado, organiz~
do para o homem.

Esta é a faceta às vezes mais difícil de distinguir: há um
tipo de desenvolvimento que é cruel e não leva a uma organização do es
paço. Voltamos aí a uma questão extremamente geográfica: o espaço, on-
de há lugar para cada atividade. Então, o ja~aré mata de um lado, a PQ

luição da fábrica mata de outro, etc., porque os prooessos são inade-
quados, a ocupação dos territórios é inadequada e as maneiras daqueles
que estão aproveitando e explorando devolver à sociedade aquilo que g~
nham são também inadequadas.

A conclusão e que a questão ambiental de maneira geral e ex
tremamente ligada a um tipo de desenvolvimento. Não adianta dizer: "Ag~
ra, o governo, no nível da prefeitura, do Estado ou Nação, vai levar a
sério o ecológico, andar com a cara pintada de verde". Não é isso. ~ o
modelo de desenvolvimento, levando ou não em conta o homem. ~ a ética
do modelo que vai levar a que a questão ambiental seja mais ou menos vis
ta.

o que adianta trabalhar só nas conseqüências, na ponta da
linha? Eu costumo mostrar um outro exemplo: o caso da lagoa da Pampu-
lha, aquela área que está assoreada lá perto da Toca da Raposa. O que
a~ontece ali? Se se colocar 200 caminhões tirando por dia material se-
dimentado e não parar de vir material pelo Sarandi e pelo Ressaca vai
continuar eternamente sendo poluída, sendo contaminada. E por ser uma
bacia, ou você trata o problema inteiro ou então não adianta tratar.

Aí vem a pergunta: qual é o papel nosso, qual é o papel do
jovem, qual é o ~apel da universidade? O papel da universidade é sobre
tudo gerar conhecimentos. ~ preciso que a gente se capacite para gerar
e transmitir conhecimentos. Aquele que sai, por exemplo, do curso de
geografia e vai ser pesquisador tem que trabalhar com essa noção de es
paço. Acho importantíssimo que haja muitos geógrafos capacitados para
lidar com a questão ambiental. Quanto ao ensino, não há nenhuma disci-
plina que seja mais adequada para passar todos esses temas do equilí-
brio com o espaço do que a geografia, para que o aluno que vem desde
lá de baixo não chegue no fim do curso sem saber o que é ecologia, co-
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mo há um tempo atrás. Há uma necessidade muito grande de criar compe-
tência, de criar com seriedade, de fazer pesquisa, trabalhar pela que~
tão de meio ambiente de maneira geral.

O Brasil tem mais de oitenta universidades. ~ muita gente.
~ onde existem as cabeças, onde existe grande quantidade de saber e de
possibilidade de criação de saber no país. Sem dúvida, formar-se na
universidade significa adquirir conhecimentos que vão te capacitar a
criar ou a transmitir e ensinar noções sobre a questão ambiental, so-
bre tudo de maneira geral.

Vejam um outro caso: eu era Secretário do Meio Ambiente. Eu
pensava assim: o Brasil tem um mundo de estações ecológicas, de par-
ques nacionais, etc.; então vou fazer um programa. Fui lá no CNPq, na
CAPES, pedi umas bolsas para trabalho de alunos universitários em Geo-
grafia e em Ciências Biológicas. Eles fariam pesquisa nas estações eco
lógicas. Depois de algum tempo, consegui 40 bolsas. Quem quisesse fa-
zer uma pós-graduação numa estação ecológica tinha bolsa, casa, comida
e complementação salarial. A minha intenção era que o aluno fosse para
lá para ser um pesquisador - tinha alguns anos de bolsa, mais um salá-
rio, para dar um certo conforto, para ele poder fazer a pesquisa. Uma
pesquisa de um tema qualquer que lhe interessasse naquela area.

Quando arrumei 40 bolsas, calculei que haveria uma procura
enorme. Aí montei um pequeno comitê para selecionar. Esperava uma chu-
va de candidatos, porque vejam: o aluno acabou de formar, tem uma pos-
sibilidade de fazer uma pós-graduação com lugar para morar, com toda
a assistência e com um professor podendo ir lá e recebendo para isso.
Pensei: vai ser um enxame de gente querendo e eu só tenho 40 bolsas.
Quando o prazo terminou, fui verificar se havia muitas inscrições. Eu
tinha mandado um folder e um cartaz vermelho e preto horroroso, mas
bem visível. Aí quando fui ver, chegaram do Brasil inteiro dois pedi-
dos. Eu falei: "O que ê isso?" Os responsáveis pelas inscrições então
me disseram que várias pessoas haviam telefonado dizendo que gostariam
muito de ir nas estações, mas para passar uns dez dias e depois vol-
tar. Perguntavam se podiam levar a família. Queriam saber se dava para
ir de avião. Outros diziam que gostariam de ir uma vez de mes em mes
passar uns três dias e voltar •••

Mas o que eu queria, o que eu continuo achando que ê neces-
sário ê que se se quer estudar, então pronto: então vai lá e fica lá.
E sai de lá enriquecido com aquela coisa. ~ claro que foram poucos can
didatos, porque muitas pessoas não ficaram sabendo. Chegou no Pró-rei
tor, por exemplo, e ficou na gaveta: essas coisas da burocracia, ou do
correio. Teve muito problema. Mas apesar disso, acho que ainda sobra
uma coisa para a gente refletir, pensar em cima disso: muitas pessoas
dizem que o seu maior sonho ê pesquisar numa área assim. Então, voce
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diz: toma aqui, vai lá e pega. Na hora H, sera que vao mesmo? O Estado
do Amazonas, com 1 milhão e quinhentos mil quilômetros quadrados, ti-
rando Manaus, tem 22 médicos. Eu até não tiro a razão daqueles que nao
querem ir para esses lugares, porque chegam lá não tem uma agulha, um
algodão para tratarem, exercerem sua vocação. Porque afinal de contas
na universidade estamos atrás de uma vocação também. Vocação é um cha-
mamento. Chamamento de que? Da história, do destino, do futuro; cada
um concebe de uma maneira. Mas acho que isso aí é uma coisa que se de-
va pensar muito. Numa hora de debate como se está fazendo aqui sobre o
papel do geógrafo, o que fazer, como fazer, acho que isso merece refle
xao.

Na medida em que fazemos um curso nessa area tão interdisci
plinar como a questão ambiental, é importantíssimo que a gente tenha a
disponibilidade de trabalhar por isso, saber que é preciso esforço sim.
Ao lado de se capacitar profissionalmente, deve haver um esforço maior
ainda: se a sociedade não mudar, não mudarem os políticos que estão
aí, não mudar desde a base da gestão municipal de cada lugar que pode
ter o seu conselho e o seu órgão municipal para o meio ambiente, até
no Estado, até no país, se não se mudar esse conceito, essa ética toda
do desenvolvimento, vai ser igualzinho à questão da Lagoa da Pampulha,
não é? Pode drenar, pode tirar, que não adianta: novos sedimentos vao
tornar a poluir, a contaminar.
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DEBATES:

P.: O que você tem a dizer sobre o Planejamento Urbano?
R.: (.•• ) Tornemos alguns detalhes corno, por exemplo, o Pla-

no Metropolitano de Estruturas do Plarnbel feito em 1975 e atualizado em
89. De meio ambiente, o que tem é uma coisinha pequena e mal feita, ap~
sar de muitos esforços de técnicos. Ainda está muito capenga. Algumas
coisas de planejamento urbano sao fundamentais, corno o transporte. Ora,
um mínimo de atenção tinha de ser dada ao planejamento de transporte
dos eixos viários de Belo Horizonte. ~ a falta total de sensibilidade
para a questão ambiental do ponto de vista da contaminação você ter
urna rua com uma quantidade enorme de ônibus passando que, por mais con
trolados que sejam, vão provocar sempre um prejuízo terrível para a PQ
pulação e os comerciantes que estiverem naquele lugar.

Não existe a questão ambiental praticamente em nenhum dos
planejamentos urbanos que têm passado pelas cidades da Região Metropo-
litana e de Minas Gerais. Só agora começa-se a acordar algumas coisas.
A questão ambiental era vista corno urna coisa secundária.

Isso nao e so no Brasil, não. Ainda não se ve a questão am-
biental corno um problema de planejamento urbano em todo lugar no mun-
do. E deveria ser o contrário. Afinal de contas, o planejamento urbano
é para quê? ~ para propiciar um ambiente urbano, um ambiente para a PQ
pulação que seja vivível, que seja adequado. Então, é preciso fazer
com que essa noção nova entre no planejamento. Essa noçao nova signifl
ca também urna cidade para a sociedade. Se se continuar desenvolvendo
cidades para os especuladores ganharem dinheiro aqui e ali, para favo-
recer a implantação de uma mina aqui ou de uma indústria ali, ou para
um Shopping Center sem avaliação de impacto, não se fará desenvolvimen
to urbano, porque nao se levou em conta uma coisa fundamental, que é :
cada peça tem que ter o seu lugar dentro do tabuleiro que vai ser a ci
dade de maneira geral. Você pega as descontinuidades urbanas de Belo
Horizonte, as áreas que deveriam ser verdes. Onde estão estas desconti
nuidades urbanas? Nunca se planejou onde elas devam ficar.

Há muitos anos tento urna coisa que eu acho que seria funda-
mental, mas nao sei por que nao dá certo. Tem urna urucubaca que bate e
volta. Eu tenho brigado para que o aeroporto de Carlos Prates se tran~
forme numa área de preservação. Ou, no mínimo, uma área de preservação
aliada a outras áreas de conservação, ou seja, parque de esportes, es-
sa coisa toda. Mas morrem de medo do Ministério da Aeronáutica. Não há
prefeito que tenha coragem de propor um negócio desse. Não há vereador
que tenha coragem de propor um negócio desse. Nem Pimenta da Veiga te-
ve. Então, é uma coisa engraçada: bate e volta. Entretanto, é importa~
te fazer isso para que a cidade respire, para que haja descontinuidade
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urbana. t preciso arrumar, organizar, fazer com que a coisa funcione.
O que acontece? O Parque das Mangabeiras conseguiu ser preservado, pOE
que era montanhoso. Mas eu acho que tem uma coisa importantíssima em Be
10 Horizonte hoje, que a Universidade Federal está estudando para pro-
por e seria importante todos participarem: pegar o antigo Parque Munici
paI, que incluía todo aquele "campus" das Ciências Médicas, indo até o
quartel de Santa Efigênia, e transformá-lo de novo no que era antigame~
te. Deixam-se as edificações e os hospitais que estão lá, mas rearbori
za-se, reorganiza-se, rearranja-se como um pulmão. Tira-se um pedaço do
DER, porque não precisa dele ficar ali. Reorganiza-se como uma maneira
de ser um espaço que, mesmo ocupado, tenha uma função predominante de
pulmão da cidade.

Essas coisas todas têm de ser repensadas. Que se quebre um
bocado dessa quantidade de asfalto que tem na Praça Raul Soares e se dê
uma volta mais por fora. Enfim, mil coisas de planejamento urbano podem
ser pensadas. Há idéias que são práticas, concretas e economicamente
viáveis. t preciso simplesmente pensá-Ias e depois transformá-Ias em
decisão política. Quando os vereadores pararem de discutir o salário de
les e começarem a discutir coisas da cidade, vão ficar bem mais úteis.

P.: Você acha que é uma solução tecnologia e meio ambiente caminharem
juntos? Porque o problema do meio ambiente é um problema mundial. Você acha que as n~
çoes vao se reunir para tomar medida~drásticas para combater o nivel muito elevado
de poluição e contaminação em geral?

R.: O disparate que acontece atualmente é o fato delas nao
andarem juntas. O que é a tecnologia? Pegue, por exemplo, uma indústria
de cimento ou uma indústria siderúrgica qualquer. Uma indústria de ci-
me:nto pega um produto, que é o calcário, mais a argila, dá um choque
térmico nele, joga óleo e transforma num outro produto. A civilização
não optaria por dispensar o cimento como material construtivo. Mas da
mesma maneira que existe aquele material para construção, que vai ser
útil para o bem-estar do homem, existe também uma tecnologia de colocar
filtro numa chaminé, por exemplo. Há uma fábrica de cimento no Rio de
Janeiro, cuja eficiência dos filtros é de 99,7%. Tem um preço que foi
avaliado pelos donos (o grupo Mauá). Eles chegaram à conclusão de que
valia a pena porque a indústria é bem localizada. Vale a pena aplicar
mesmo num processo de filtração caro, para conviver com a população prQ
xima.

Ao mesmo tempo, você tem as indústrias de Pedro Leopoldo e
Matozinhos. A tecnologia existe? Ela pode ser melhorada? Ela é usada?
Nem sempre. Você pode fazer não só o tratamento do que vai para a atmos
fera, mas também do resíduo líquido. Que ele possa sair com uma pureza
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muito grande e voltar para o rio. Isso é tecnologia. ~ preciso gerar
tornar possível e sobretudo difundir uma tecnologia para extrair o ouro
sem usar mercúrio - ou usando-o de uma maneira que seja recuperado qua-
se totalmente. ~ preciso gerar e usar tecnologias para que a produção
de ferro gusa daqui de Sete Lagoas não seja aquele emporcalhamento que
existe. ~ preciso neutralizar o resíduo e transformá-Io em adubo que já
se faz em laboratório. ~ preciso criar uma técnica, numa mineração, pa-
ra que depois que ela fez o buraco dela, aquilo se recupere, rearranje,
reorganize o espaço. Isso e tecnologia. ~ muito desenvolvimento tecnoló
gico mesmo. E tecnologia é também, por exemplo, fazer com que haja ati-
vidades que usem menos materiais, que gastem menos energia, porque aí
voce vai ter que gerar menos energia. Então, o impacto no ambiente e me
nor. são formas de usar os recursos naturais, mas sobretudo com uma tec
nologia que seja criada e adequada.

Olhem as madeiras no Amazonas, por exemplo. Hoje ainda está
acontecendo a exportação de toras em bruto. (••• ) Tem um pequeno centro
de tecnologia no INPA e tem um pequeno na SUDAM que estão praticamente
desmontados. Desmontados desde o ponto de vista de não ter mais equipa-
mentos até o ponto de vista dos profissionais.

Para você exportar uma madeira já tratada, que vai ter um ou
tro valor no mercado internacional, precisa-se gerar uma tecnologia
que tem que ser feita localmente. Agora, quem tem que fazer isso? Não
adianta pensar nos estrangeiros que estão querendo proteger o pulmão do
mundo. Não, eles não vão proteger coisa nenhuma.

Enquanto isso, o que acontece? Nas universidades federais
por exemplo, que seriam lugares de geração de tecnologia, as verbas são
cada vez menores para pesquisa. As dificuldades são grandes. As vezes a
gente encontra algumas ilhas, algumas equipes conseguindo fazer pesqui-
sa, mas é cada vez mais difícil.

Eu sou partidário do sistema, muito bom, que existe em Mi-
nas Gerais: tem a Secretaria que e de Ciência, Tecnologia e Meio Arnbien
te. Ela tinha é que funcionar, ter titulares à altura.

P.: Que será do meio ambiente quando o homem alterar completamente a na
tureza?

R.: Veja o que é essa alteração. Há um processo de funciona-
mento da natureza que é o seguinte: o homem transforma. Você tem o ho-
mem típico urbano, que nasce, sobrevive e se desenvolve numa sociedade
totalmente transformada. ~ o menino do apartamento que ve uma galinha e
fala: "O mãe, olha uma Knorr ali!" Ele está tão dentro do ambiente arti
ficial que acha até estranho quando chega no ambiente natural. O Ângelo
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Machado conta uma história muito engraçada. Ele diz que uns amigos de-
le levaram o filho para conhecer uma fazenda. O menino ficou apavora-
do: "O mãe, vem cá, tem um cachorrão mordendo a vaca ali!" Era o bezer
ro mamando.

Quer dizer, o homem urbano, de maneira geral, está longe do
ambiente natural. Agora, a sua pergunta é inversa, não é? O sujeito es
tá no meio natural dele. Quando ele vem para a cidade, onde o ambien-
te é pesado, o que acontece normalmente? Acontecem os grandes fenôme-
nos de inadaptação. Acontece o fenômeno do desenraizamento cultural
enorme, que o nosso planejamento urbano não leva em conta.

Há o sujeito acostumado no interior, uma reg1ao bem próxima
da natureza. Vindo para um prédio ou uma habitação popular, encontra o
negócio pronto, dentro de um esquema de caixote, de edifício, etc. e
fica numa terrível inadaptação. E acontecem duas perdas para a socied~
de de maneira geral. primeiro: ele perde todo valor, toda referência
cultural do universo perto da natureza que ele tinha: o remédio, a
planta medicinal, a maneira de pescar, de usar o rio, de caçar, isso
tudo. E a referência cultural que ele ganha na cidade, é de se tornar
cada vez mais só um consumidor e cada vez menos um produtor. Acho pés-
simo todo esse processo de urbanipação da população, que vai correspo~
der a uma perda enorme de conhecimento do meio natural e conhecimento
da utilização desse meio natural. Acho que o homem se adapta. O homem
urbano também se adapta se voltar para as regiões mais próximas da na-
tureza, mas com muito mais dificuldade. Imaginem o que seria, por exe~
pio, pegar essas legiões de pessoas que estão na segunda geração na
área urbana e fazê-Ias voltar para a região rural. ~ muito difícil
nao é? A não ser em situações extremamente radicais e difíceis, como
foi o caso da readaptaç~o nas areas rurais dos vietnamitas depois da
guerra. Há um trabalho interessante sobre isso. Muita gente foi re-
transportada e começaram a recriar uma natureza. Aqueles buracos fei-
tos pelos bombardeios americanos foram transformados em lago, planta-
ram em volta do lago e fizeram criação de peixe e alevinos e a coisa
começou a funcionar. Então, recriam-se paisagens até com elementos na-
turais em cima de uma paisagem pós-guerra. Mas isto é uma coisa extre-
mamente difícil, complexa. E eu fico imaginando no Brasil: até sem gueE
ra, há essa dificuldade toda de criar. Se tivesse a guerra, ia ser um
desastre.

P.: Contagem é um municipio altamente industrial. Acontece que ali ain
da existe uma média de 15% da área de reservas florestais. Contagem é realmente bas-
tante polui da. Sua poluição nos parece movida não só pelas fábricas. corno também pe-
lo transporte que existe na Avenida Amazonas e nas avenidas adjacentes para levar ma
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terial às indústrias. Gostariamos de saber sobre a formação de cortinas florestais p!
ra evitar os finos poluentes do carvão, do minério, do cal e outros. Gostariamos tam-
bém de uma orientação com relação à produção de gases. Existem vegetais capazes de
absorverem os gases, diminuindo a poluição de uma região industrial como é o Munici-
pio de Contagem?

R.: A técnica das cortinas vegetais em torno das fontes de
poluição é reconhecida como uma técnica que dá resultados. João Batis-
ta Galvão diz o seguinte: algumas experiências que eles fizeram em são
Paulo mostraram que a eficiência das cortinas vegetais estava em tor-
no de 45% a 55%. ~ uma eficiência, é uma melhoria. Entretanto, me par~
ce que não é o ideal ainda. Na maioria das vezes, não é o suficiente.
Em termos de obter essa eficiência média, teria todo um problema de aI
tura, de medida da pluma, altura da pluma e, sobretudo, a questão da
direção de ventos dominantes, não é? Para onde os ventos tocam e com
que constáncia. Então, acho que a cortina vegetal é um dos elementos
que podem ajudar a resolver mas acho que não resolve inteiramente. Me
parece que pode ser um componente, mas não representa a solução intei-
ra, principalmente porque você tem os gases e os particulados ou o ma-
terial sedimentado, como os dois produtos de chaminê. Existe uma efi-
ciência maior para os particulados, mas os gases têm o problema de afe
tar as plantas. O material gasoso compromete o próprio crescimento de-
las depois de certo tempo.

Algumas experiências foram feitas em torno da Usiminas so-
bre a questão do crescimento do fuste em eucalipto em areas próximas.
Havia um dado preocupante que era: na região onde a pluma da fumaça da
Usiminas chegava num reflorestamento de eucaliptos que a própria empr~
sa tinha feito, o fuste estava quebrando, estava murchando. Teve uma
grande mortandade e diminuição de potencial de crescimento por causa
dos gases.

-P.: A folha do eucalipto e uma folha muito seca. Talvez plantas com fo-
lhas mais úmidas sejam uma solução. Vamos dar um exemplo: a grevillea robusta. Além
de ter uma folha úmida, ela tem uma camada pelifera no verso que segura bastante essa
camada dos finos. No caso dos gases, nós temos que ter plantas com maior quantidade
de água. Pode-se fazer, por exemplo, plantio de cadáceas e agaves que têm maior con-
sistência de água, e podem absorver o gás mais pesado. Nos locais onde existem gases
e essas plantas os absorvem, elas ficam queimadas como se tivessem sofrido o ataque
de uma doença qualquer. Eu estou sentindo que o senhor conhece o problema e gostaria
de ter alguns esclarecimentos.

R.: Retomando o assunto, acho que em alguns casos a cortina
vegetal pode ajudar. ~ um auxiliar muito eficiente, se colocada com um
volume variável de acordo com a pluma, com a direção de ventos, com o
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tipo de gases que compõem aquela contaminação. Para um corredor de
transporte é uma coisa, para uma siderúrgica é outra coisa; cadaumcom
as suas características. Mas tenho a impressão de que ao lado dessa me
dida, que é relativamente barata, seria importante fazer com que haja
o controle na fonte propriamente. Na chaminé, no lugar onde é gerada a
contaminação, as técnicas não podem deixar de ser utilizadas.

Eu tenho tido as melhores referências em relação ao traba-
lho recente que tem sido feito em Contagem, pelo CODEMA e mesmo pela
Secretaria de Indústria e Comércio. Parece que o Secretário está se es
forçando para fazer com que a coisa ande e há a própria determinação
do prefeito nesse sentido.

Uma torre lavadora, que é relativamente fácil, tem que ser
exigida. Um sifão tem que ser exigido. Mesmo que as indústrias recla-
mem, deve-se exigir um equipamento mais sofisticado, como o eletro-fil
tro, porque senão nós vamos dar uma responsabilidade grande demais pa-
ra a cortina de plantas. Um eletro-filtro pode ter um determinado pre-
ço, mas acrescentado a uma torre lavadora, a alguns processos de decan
tação e a cortina, pode ter um efeito positivo.

Quando se tem, por exemplo, 40% ou X% de uma porcentagem
X% de uma quantidade de contaminação pequena, esse X% é pequeno relati
vamente. Mas X% de sete toneladas, de dez toneladas ou de 110 tonela-
das como era o caso da Itaú, mesmo que tivesse 50% retidos, os outros
50% ainda seriam muito grandes.Cubatão tinha uma poluição tão grande
que, depois de diminuída em 70%, ainda continua fora dos padrões de
qualidade do ar.

P.: (...)
R.: Uma grande parcela das indústrias que vem de outros pai

ses para cá vêm para utilizar vantagens comparativas. Se você implanta
uma indústria num lugar é porque aquele lugar é vantajoso. Quais sao
as vantagens comparativas que o Brasil oferece? As leis e autoridades
são mais complacentes; fecham os olhos, são menos exigentes, etc. Se o
Brasil começar a fazer uma política ambiental séria, o que vai aconte-
cer? Vai igualar. Tem a questão salarial: as indústrias vêm porque aqui
dá para pagar mais baixos salários. Se houver um governo com coragem
de fazer uma política salarial decente, fazer com que os salários se-
jam razoáveis, então vão ficar pau a pau de novo. Essas indústrias não
vão querer vir para cá mais. Mas muitas delas vão continuar querendo
vir porque há uma terceira grande vantagem comparativa. Por exemplo
as indústrias de biomassa, de papel celulose e as indústrias alimenta-
res, porque uma árvore aqui cresce em sete anos, enquanto que numa área
temperada ou fria cresceria em setenta anos.
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Pode-se fazer uma política ambiental séria, pode-se fazer
uma política salarial boa e ainda assim vai valer a pena fazer investi
mentos aqui, do ponto de vista do capital internacional. ~ que existe
essa vantagem comparativa de ter um crescimento de biomassa fácil. Há
ainda a vantagem de existirem espaços para implantação, reservas de mi
nerais de boa qualidade. Então, o Brasil, para atrair investimentos
nao precisa nem de fazer essa política imoral de salário, nem fazer
uma política ambiental frouxa. Ele pode apertar, porque mesmo assim as
vantagens comparativas daqui são muito grandes, sobretudo se se desen-
volver uma tecnologia local.

P.: A questão ambiental gasta muito dinheiro. (•••) Temos visto muita
alegoria. Mas o samba enredo mesmo. isto é. resolver o problema a fundo ••• Nós não
temos só multinacionaisô temos indústrias nacionais que não tem dinheiro também. Exi~
te a questão social: fala-se em desmatamento. por exemplo. Eu colocaria o problema
do sujeito que é pobre e precisa de lenha para poder cozinhar para o filho. Ele pre-
cisa de lenha para a sua fábrica de sabão. que é vendido para a população do Norte
de Minas. Se ali é uma área de preservação. ele não pode tirar. Por outro lado. as
indústrias nacionais precisam de capital (•••) Nós vamos lutar sempre sabendo que
essa guerra é inútil ou há realmente uma solução para o caso do Brasil? E qual é essa
solução?

R.: você disse que é cara a questão ambiental. Há um arti-
go muito interessante de um engenheiro ambiental da Alcoa, que fez uma
comparação do preço da tonelada da bauxita com ou sem tratamento ambi-
entalo a preço total era 3,6 dólares por tonelada sem tratamento ne-
nhum; e 3,73 com todo o tratamento, inclusive a recuperação da área mi
nerada. são 13 centésimos de dólar por tonelada. Isso não é caro. ~
muito barato fazer todo o tratamento. Então, na maioria das vezes, nao
e verdade dizer que tratamento ambiental é caro; tem um custo sim; mas
o custo não é caro em relação ao total.

Por isso, acho que tem que haver mecanismos de fiscalização
social para tornar o tratamento obrigatório. Tem alguns anos que eu
trabalho nisso, desde a época da caPAM e depois no nível nacional. Te-
nho sempre procurado saber o custo de todos os cuidados ambientais de
um empreendimento que vai se fazer. a maior custo ambiental de um em-
preendimento que eu já vi até hoje é 5% do investimento total para ro-
dar a fábrica nos primeiros cinco anos. No caso da indústria de ferro
gusa, para você ter uma idéia: num investimento de 5 milhões de dóla-
res feito por uma indústria de ferro gusa com uma produção nominal de
60.000 toneladas-ano, são recuperados 12 milhões de dólares no primei-
ro ano. Todos os cuidados ambientais com a tecnologia disponível cust~
riam 1,2 milhões de dólares, ou seja, 10% do valor gerado no primeiro
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ano. Então, nao é verdade que a questão ambiental inviabiliza as indús
trias. Ela inviabiliza - e isso é preciso rever com cuidado - as indú~
trias obsoletas, antigas como, por exemplo, a Companhia Siderúrgica N~
cional e outras muito mais velhas, como a Cataguases de Papel que, por
terem a mãquina tão utilizada, tão velha e um rendimento nominal pequ~
no, o controle ambiental ia ficar muito caro e é preferível fazer ou-
tra fábrica praticamente. A minha opinião é que se faça uma outra fá-
brica. Claro que isso vai dar problema social. Isso tem que ter uma p~
lítica maior. Mas, na realidade, o problema ambiental não custa caro.
O custo é relativamente barato, sobretudo no caso das multinacionais •
Podemos ser levados a um raciocínio falso se enveredarmos pelo seguin-
te pensamento: se uma multinacional pode fazer um tratamento certo e
uma nacional não, então vamos preferir uma multinacional.

(••• ) Eu continuo achando que mesmo que se aperte do ponto
de vista ambiental, mesmo que se execute uma política salarial bem
mais decente, existem muitas vantagens comparativas para as multinaci~
nais quererem continuar aqui. Na índia, o governo tem sido mais duro
nos últimos anos e elas continuam, porque estão de olho no mercado, co
mo no Brasil.

P.: Como conscientizar quanto à questão ambiental? Esperar simplesmen-
te a boa vontade dos politicos, o bom senso dos governantes? Conscientizar através
de leis?

R.: t muito difícil conscientizar, porque nao é só sobre a
questão ambiental. t muito difícil conscientizar a sociedade de manei-
ra geral, sobretudo as camadas que mais precisariam dessa consciência.
Aqueles que mais precisariam de entender o que é o desenvolvimento e
como o real desenvolvimento vai atingi-los positiva ou negativamente
entendem muito pouco, num país como o Brasil onde a educação é essa c~
tástrofe. Então, acho que o problema da conscientização é muito difí-
cil. Tenho algumas pistas, alguns sinais, mas eu não ousaria dizer que
sei responder esta pergunta. Uma pista é a questão política, a questão
de eleição, a questão de eleger as pessoas, ver nelas os compromissos
com o problema ambiental, por exemplo. t uma maneira de se pensar, de
se discutir. Já que está havendo eleição todo ano, ao menos que sirva
para isso: cobrar posturas, posições em relação à questão de meio am-
biente. Mas é muito pouco desenvolver palestras, conferências, entre-
vistas. Vejo aí um outro ponto que merece ser refletido por nós todos,
por nos que somos, vamos ser ou vamos continuar profissionais, técni-
cos da área: é a questão da consciência e da comunicação.

Quando se colocam mil pessoas numa sala para discutir meio
ambiente, é um sucesso estrondoso. t uma coisa da qual se diz: "Puxa!
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Valeu a pena". Qualquer um diz isso. Você compara isso com um programa
de televisão. Outro dia eu estava conversando com um produtor que di-
zia: "Mas foi um fracasso o nosso programa! Teve só 170.000 pessoas o~
vindo". Eu tenho uma desconfiança de que é preciso a gente pensar como
utilizar esses meios de comunicação de massa, porque eles atingem uma
proporção enorme de pessoas. Acho que nesse momento brasileiro, é pre-
ciso muito que utilizemos a mídia.

Vou contar um outro caso para voces verem como é importante
a questão da mídia. Há um ano e meio atrás, encomendamos uma pesquisa.
O objetivo era saber qual era o principal problema ambiental brasilei-
ro do ponto de vista das populações. Essa pergunta foi feita em 15 ci-
dades brasileiras, entre capitais e cidades grandes. Em torno de 25%
das respostas indicaram a destruição das florestas; aproximadamente
12% das respostas indicaram a poluição dos rios e lagoas; menos de 5%
apontaram a poluição do ar. Depois, vieram outras coisas mais abaixo.

O que eu acho interessante é que a maioria dessas pessoas
nunca viu uma destruição de floresta, porque estão nas cidades. Como
é que essas pessoas chegaram à conclusão de que o maior problema e a
destruição de florestas? Porque a mídia divulga. Acho isso positivo
mas faz com que as pessoas trabalhem mais no imaginário, mais na info~
mação do que no vivido no dia-a-dia. Então, acho que esse é um proble-
ma que pode ser crucial. Acho que a conscientização tem um papel impo~
tante, passando pelos meios de divulgação "latu sensu". Mas a conscien
tização não vem sozinha. Ela vem com a consciência de que tem de cres-
cer e de qual é o papel nosso para a geração de uma nova sociedade.




































































































